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Recurso:

QUESTÃO 25

Solicita-se a anulação da Questão 25, uma vez que a assertiva IV apresenta fundamentação gramatical incorreta acerca da ocorrência do

acento indicativo de crase, comprometendo a objetividade da questão.

O enunciado analisa a expressão:

"...tinham acesso à conectividade considerada adequada."

A assertiva IV afirma que:

"O emprego do acento grave em à conectividade justifica-se pela ocorrência de dupla regência: do verbo ter, utilizado como verbo

bitransitivo, e do substantivo acesso, ambos responsáveis pela exigência da preposição a."

Entretanto, essa afirmação não encontra respaldo na gramática normativa.

O verbo ter, na construção "ter acesso", é verbo transitivo direto, tendo como objeto direto a expressão "acesso". A exigência da preposição

"a" decorre exclusivamente do substantivo "acesso", que rege complemento nominal introduzido pela preposição a ("acesso a alguma

coisa"). O verbo ter não rege essa preposição e, portanto, não participa da formação da crase.

A ocorrência do acento grave resulta apenas da fusão entre:

•	a preposição a, exigida pelo substantivo acesso; e 

•	o artigo feminino a, que acompanha o substantivo conectividade. 

Assim, é incorreto afirmar que existe "dupla regência" responsável pelo emprego da crase, pois somente uma regência — a do substantivo

acesso — justifica a presença da preposição.

Desse modo, a assertiva IV deve ser considerada falsa. Como o gabarito preliminar aponta a alternativa D (V, V, V, F), a justificativa

apresentada pela banca revela-se tecnicamente inadequada, tornando a questão passível de anulação por conter afirmação gramatical

incorreta.

Diante do exposto, requer-se a ANULAÇÃO DA QUESTÃO 25.

Resposta:

Em resposta à fundamentação apresentada, informamos que esta análise se restringe exclusivamente à questão indicada no recurso

interposto. Recursos que tratem de questões diferentes daquela mencionada não serão considerados para fins de análise. Após avaliação

criteriosa, esta banca conclui que os argumentos apresentados não são suficientes para alterar o gabarito ou anular a questão, conforme os

fundamentos expostos a seguir: 

"Naquele período, apenas 45,4% das escolas brasileiras

tinham acesso à conectividade considerada adequada."

Com base no emprego da crase no trecho, marque com

V as afirmativas verdadeiras ou cm F as falsas.

(V)O acento grave em à é obrigatório, pois resulta da

fusão da preposição exigida pelo substantivo acesso

com o artigo definido feminino que antecede

conectividade.

O substantivo acesso rege a preposição a (acesso a algo).

Conectividade está determinada pelo artigo feminino a.
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Ocorre a contração a + a = à.

(V)O acento grave em à seria facultativo se ao

substantivo conectividade fosse acrescentado um

pronome possessivo feminino, como em a sua

conectividade.

Segundo a gramática normativa, diante de pronome possessivo feminino, o artigo é facultativo, razão pela qual a crase também é

facultativa.

(V)O acento grave seria gramaticalmente incorreto se o

substantivo conectividade fosse substituído por recurso

tecnológico.

Como o núcleo passa a ser masculino (recurso), não há artigo feminino, logo não pode ocorrer crase.

(F)O emprego do acento grave em à conectividade

justifica-se pela ocorrência de dupla regência: do verbo

ter, utilizado como verbo bitransitivo, e do substantivo

acesso, ambos responsáveis pela exigência da

preposição a.

O verbo ter é transitivo direto: tinham acesso.

Quem exige a preposição a é apenas o substantivo acesso.

Não existe dupla regência nesse caso.

A incorreção da assertiva não configura vício de formulação da questão, mas constitui exatamente o aspecto que deveria ser identificado

pelo candidato. Desse modo, não há fundamento para alteração do gabarito ou para a anulação da questão. Dessa forma, mantém-se o

gabarito: V, V, V, F. 

Diante dos argumentos apresentados, RECURSO INDEFERIDO.
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